
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
 

PROJETO BÁSICO DE ARQUITETURA 

 
 
 

 
 
 
 
OBRA: REFORMA  DA CÂMARA DE VEREADORES DE NOVA GUARITA  

MODALIDADE: REFORMA 

MUNICÍPIO: NOVA GUARITA - MT 

LOCAL/DATA: NOVA GUARITA – MT / OUTUBRO - 2023 



 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: CÂMARA DE VEREADORES DE NOVA GUARITA - MT 

 
Obra.................................: REFORMA DA CÂMARA DE VEREADORES 

 
Modalidade ......................: REFORMA 

 
Localidade .......................: NOVA GUARITA / MT 

 
Data .................................: OUTUBRO/2023 

 
Descrição do Projeto ........: O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas específicas 

para a REFORMA DA CÂMARA DE VEREADORES localizada no município 
de NOVA GUARITA-MT. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas a 

serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da ABNT 

e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os 

quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

 
CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser comprovadamente 

de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços serão 

executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente 

às Normas Brasileiras. 

 
INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS  

DOCUMENTOS DA OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, efetue consulta à CÂMARA DE VEREADORES DE NOVA 

GUARITA; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais 

recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).  



 

 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na Planilha 

Orçamentária oferecida pela CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA. Os serviços descritos no 

Memorial Descritivo seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações 

dos Projetos Arquitetônico, Estrutural, Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de 

cada item entre os diferentes documentos fornecidos. 

 

PROJETO BÁSICO 

Este Projeto Básico demonstra a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental, 

possibilitando a avaliação do custo dos serviços e obras objeto da licitação, bem como permite a definição 

dos métodos construtivos e prazos de execução do empreendimento. São solucionadas as interferências 

entre os sistemas e componentes da edificação. Contem ainda os elementos descritos na Lei de Licitações 

e Contratos, com especial atenção para o fornecimento do orçamento detalhado da execução dos serviços 

e obras, fundamentado em especificações técnicas e quantitativos de materiais, equipamentos e serviços, 

bem como em métodos construtivos e prazos de execução corretamente definidos. 

 

ARQUITETURA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

1.  ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre outras que 

se mostrarem necessárias: 

• Chefia e coordenação da obra; 

• Equipe de produção da obra; 

• Departamento de engenharia e planejamento de obra; 

• Manutenção do canteiro de obras; 

• Gestão da qualidade e produtividade; 

• Gestão de materiais; 

• Gestão de recursos humanos; 

• Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet; 

• Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

• Medicina e segurança do trabalho; 

• Laboratórios e controle tecnológico dos materiais; 

• Acompanhamento topográfico; 



 

 

• Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

• Equipamentos de informática; 

• Eletrodomésticos e utensílios; 

• Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

• Treinamentos; 

• Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para nenhum 

serviço. 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho lista as a seguir, quando forem obrigatórias, 

de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração local da obra, caso 

não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária: 

•    NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT; 

•     NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. 

•     NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI; 

•     NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

•     NR 15 – Atividades e Operações Insalubres; 

•     NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

•     NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

•     NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; 

•     NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

•    NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

•    NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindo dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as exigências 

legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da Administração Local. 

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional que o 

construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo 

rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema CONFEA e as normas 

relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a 

estrutura organizacional necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como 

da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, específica do executor 

da obra. 

 

2.  SERVIÇOS INICIAIS 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro: 

- Para obras com valor até R$ 450.000,00 - Dim. 2,50 x 1,25 m. 

 

 

 



 

 

2.2. REMOÇÃO DE PINTURA PVA/ACRÍLICA 

Será executada a remoção de pintura PVA/ acrílica parcial do ambiente, onde houver necessidade, e 

descartado para local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Pintura externa da edificação. 

 

2.3. REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.  

Serão retiradas janelas existentes dos ambientes indicados em prancha demolir/construir e 

descartadas em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

2.4. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.  

Serão retiradas portas existentes dos ambientes indicados em prancha demolir/construir e descartadas 

em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

2.5. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO.  

Será o demolido o revestimento cerâmico existente dos ambientes indicados em prancha 

demolir/construir e descartadas em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

2.6. DEMOLIÇÃO DE RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO.  

Será o demolido o rodapé cerâmico existente dos ambientes indicados em prancha demolir/construir e 

descartadas em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

2.7. DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.  

Serão demolidos as lajes/pisos em concreto existentes dos ambientes indicados em prancha 

demolir/construir e descartadas em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

2.8. DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.  

Serão demolidos as argamassas das esquadrias removidas existentes dos ambientes indicados em 

prancha demolir/construir e descartadas em local credenciado junto ao órgão municipal. 

Local de execução: Ver prancha demolir. 

 

 



 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

3.1. ATERRO MANUAL DE VALAS 

Será executada o aterramento manual com solo argilo-arenoso nas calçadas e degrais a serem 

executados. 

 

3.2. PREPARO DE FUNDO DE VALA 

Toda a área aterrada deverão ser regularizadas e apiloadas adequadamente. 

 

4.  ALVENARIAS, FECHAMENTOS E DIVISÓRIAS 

4.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

BETONEIRA 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado na 

horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os 

materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima 

de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de ferro 

diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas fiadas de 

tijolos. 

 

VERGAS E CONTRAVERGAS 

4.2. VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE 

VÃO. 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e contravergas 

- abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

4.3. VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE 

VÃO. 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e contravergas 

- abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

 



 

 

4.4. VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE 

VÃO 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que melhoram a 

distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

4.5. CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS COM ATÉ 1,5 M 

DE COMPRIMENTO. 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e contravergas 

- abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

4.5. CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS COM MAIS DE 1,5 

M DE COMPRIMENTO. 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e contravergas 

- abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

5. ESQUADRIAS 

Os serviços de serralheira/marcenaria serão executados de acordo com as normas indicadas para 

esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais constam desenhos 

básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e similares. 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de cada 

esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e enchimentos diversos, e 

antes do início da fabricação das esquadrias. 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência idônea, e 

acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o funcionamento da 

abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade e dimensões na tabela de 

esquadrias. 

 

5.1. INSTALAÇÃO DE PORTA DE VIDRO TEMPERADO, 90X210 CM, ESPESSURA DE 10 MM, 

INCLUSO ACESSÓRIOS. 

Fornecimento e instalação de porta em vidro temperado e = 10 mm.  

Assentamento: Assentar em vão de alvenaria devidademente requadrado e com acabamento / 

esquadria de instalação em alumínio, fechadura e dobradiças em material de primeira qualidade. 

Local de execução: Ver prancha construir. 



 

 

5.2. JANELA EM VIDRO TEMPERADO, E= 8 MM, COR “FUMÊ”, ENCAIXADO EM PERFIL U 

DE ALUMÍNIO, INCLUSIVE FECHADURA E ACESSÓRIOS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Vidro temperado fumê e = 8 mm jogo de ferragens cromadas para janela de vidro temperado, uma 

folha. Colocar a escova de vedação no perfil guia. Instalar os perfis aprumados e nivelados. Estes não 

devem apresentar arranhões ou manchas. É importante fixar os parafusos dos perfis de maneira que fiquem 

nivelados. Durante seu percurso abrir-fechar, quando se aplicar, não deve apresentar nenhum tipo de atrito. 

Deve-se executar a vedação de frestas e fixação das laminas de vidro com silicone. 

Dimensões e locais: Conforme projeto arquitetônico. 

 

5.3. GRADIL EM ALUMÍNIO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO POR TUBOS DE 

3/4". AF_04/2019. 

Serão instalados: gradil em alumínio fixado em vãos de janelas, formado por tubos de 3/4"; e Gradil 

em alumínio anodizado branco, com barras de apoio em alumínio anodizado branco de 1"x2" horizontais a 

cada 5cm com 1,85m e barras externas verticais em alumínio anodizado branco de 1.1/2" x 1.1/2" com 

3,05m - Fixado com rebite. 

 

6. REVESTIMENTO 

6.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO 

EM BETONEIRA 400L.  

Características:  

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e 

areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro 

vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.  

 

6.2. EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA, ESPESSURA 

DE 25 MM. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com 

betoneira de 400 litros. 

Tela de aço soldada galvanizada/zincada para alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm. 

Execução: 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com pinos. 

Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 



 

 

Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: realizados 

antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 

 

7. PISOS 

7.1. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, 

ARMADO. 

Características: 

Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com betoneira 

400L. 

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região. 

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sarrafo para forma). 

Execução: 

Sua espessura total será de 10 centímetros. 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que servem 

para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto; 

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 

 

7.2. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 

Características: 

Placa cerâmica tipo grês de dimensões 45x45 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas  cerâmicas, do tipo AC I, preparada 

conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para  rejuntamento de placas cerâmicas. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com 

o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a 

colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  



 

 

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com 

martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada 

podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio 

de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

Local de instalação: Ver prancha construir. 

 

 7.3. RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45CM. 

Características: 

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 45x45 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, preparada 

conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para rejuntamento de placas cerâmicas. 

 

 7.4. PISO DE BORRACHA PASTILHADO, ESPESSURA 3,5MM, FIXADO COM ADESIVO 

ACRÍLICO. 

Piso de boracha pastilhado, fixado com adesivo acrílico a ser instalado nas rampas da edificação. 

 

8. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

8.1. CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. AF_11/2020.  

Rufo capa em chapa de aço galvanizado fixado com parafusos. 

Local de instalação: Ver prancha construir. 

 

9. PINTURAS 

9.1.1. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO.  

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, 

concreto e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 



 

 

Local de aplicação: Toda a alvenaria. 

 

9.2. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. 

Características: 

Massa corrida ACRÍLICA para paredes externas – massa niveladora monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da  superfície; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado; 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Local de aplicação: Alvenarias externas. 

 

9.3. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. 

Características: 

Massa corrida ACRÍLICA para paredes externas – massa niveladora monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da  superfície; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado; 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Local de aplicação: Esquadrias e requadros a serem executados. 

 

9.4. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. 

Características: 

Tinta acrílica Premium, cor conforme projeto – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico, fosca, linha Premium. 

Execução: 



 

 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 

qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e 

necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. 

Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

Local de aplicação: Ver projeto arquitetônico. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não 

industriais — Terminologia; _ABNT NBR 11702:2010 Versão corrigida:2011 Tintas para construção 

civil – Tintas para edificações não industriais – Classificação; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas para 

construção civil — Execução de pinturas em edificações não industriais — Preparação de superfície; 

_ABNT NBR 14125:2009 Alumínio e suas ligas - Tratamento de superfície - Revestimento orgânico 

para fins arquitetônicos – Requisitos; _ABNT NBR 14847:2002  Inspeção de serviços de pintura em 

superfícies metálicas – Procedimento; _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial – Terminologia; 

 

10. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local de 

trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo cuidado a fim de 

não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um compartimento só será executada após 

a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, sendo que após o término da limpeza, o 

ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao local. 

Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do funcionamento e condições 

dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor refazer ou recuperar os danos 

verificados. 

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos será feita com o uso de ácido muriático diluído em 

água na proporção necessária. As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e algum polidor para 

cromados. 

Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. Os granilites serão limpos 

mediante o uso de sabão neutro. As louças e metais serão limpos com o uso de detergente apropriado em 

solução com água. 

 



 

 

10.3 PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM PLACAS.  

A distribuição da terra adubada será executada de forma a obter-se uma superfície nivelada em 

obediência às indicações do projeto. Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama pelo 

sistema de placas. As placas serão removidas de gramados já formados e estarão isentas de contaminação 

por ervas daninhas. As placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas e recobertas com 

terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento. À medida que se verifique o brotamento da grama, 

serão extirpadas as ervas daninhas não detectadas na inspeção preliminar. Esta operação precederá ao 

período de floração dessas ervas, após o que haverá o perigo de contaminação generalizada do gramado. 

Cultivo: 

Rústica, deve ser cultivada a pleno sol, em solos férteis, com adubações semestrais e regas regulares. 

Não é indicada para locais de tráfego intenso, nem para áreas sombreadas. Multiplica-se pela divisão dos 

rizomas enraizados. 

Local Aplicação: Conforme projeto de paisagismo. 

 

 Nome Científico: Zoysia japonica 

 Nomes Populares: Grama-esmeralda, Grama-zóisia, Grama-zóisia-silvestre, Zóisia 

 Altura: menos de 15 cm 

 Luminosidade: Sol Pleno 

 Ciclo de Vida: Perene 

 

10.4. PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL 

Oiti/ Aroeira Salsa/ Angico/ Ipê/ Jacarandá ou equivalente da região 

As dimensões das cavas para o plantio de árvores serão de 80 x 80 x 80 cm. A terra natural retirada 

dessas cavas será substituída por terra adubada. O plantio será procedido com cautela para evitar danos às 

mudas. Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a terra adubada com soquetes 

de madeira. Ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a água das regas. 

As mudas deverão ser selecionadas de acordo com os seguintes critérios: com porte e copa simétrica 

e uniforme. As espécies nativas deverão ser de procedência de viveiros, espécies com folhagem simétrica e 

altura dentro dos parâmetros especificados. As alturas especificadas na tabela de quantificação são de tronco, 

não incluindo folhagem e palmito. 

Local Aplicação: Conforme projeto de paisagismo. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 

a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após a 

leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos; 

Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Nova Guarita, 20 de outubro de 2023. 
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